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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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âmbito da saúde coletiva. A coletânea reuniu trabalhos de autores de diversas 
especialidades, foi estruturada com 42 capítulos e organizada em dois volumes.  

Com 22 capítulos, o volume 1 reúne trabalhos multiprofissionais que abordam 
temas variados de pesquisas, relatos de experiências, ensaios teóricos e revisões da 
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RESUMO: Estudo qualitativo do tipo estudo 
de caso com o objetivo de verificar a realidade 
vivenciada pelas mães da UTI neonatal do 
Hospital São Vicente de Paulo do Município 
de Guarapuava, especificamente analisar as 
condições emocionais, estruturais e necessidades 
encontradas ao longo do internamento. 
Utilizaram-se técnicas participativas, sendo 
realizados três grupos focais e conversas 
individuais. Investigaram-se seis mães de bebês 
que estavam admitidos na UTI Neonatal da 
referida unidade. Nos resultados surgiram os 

sentimentos de tristeza, medo, culpa, confiança e 
esperança. Ao término do estudo foram propostas 
ações e atividades que contribuam na melhora 
da qualidade de vida da mãe e do recém-nascido 
durante a hospitalização.
PALAVRAS-CHAVE: Unidade de terapia 
intensiva neonatal. Recém-nascido. Relações 
mãe-filho. Hospitalização. Humanização da 
Assistência.

ICU MOTHERS REPORT OF PAIN AND 
HOPE

ABSTRACT: This is a qualitative case study with 
the objective of verifying the reality experienced 
by mothers of the neonatal ICU of the São Vicente 
de Paulo Hospital of Guarapuava, specifically 
to analyze the emotional, structural and needs 
encountered during hospitalization. Participatory 
techniques were used, with three focus groups 
and individual conversations. Six mothers of 
infants admitted to the neonatal ICU of this 
unit were investigated. In the results appeared 
the feelings of sadness, fear, guilt, confidence 
and hope. At the end of the study, actions and 
activities were proposed that contribute to the 
improvement of the mother and newborn quality 
of life during hospitalization.
KEYWORDS: Neonatal intensive care unit. 
Newborns. Mother-child relations. Hospitalization. 
Humanization of care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 

é um ambiente que necessita de atenção 
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especial por ser marcado por fortes emoções, conflitos e sentimentos, envolvendo 
desde o ambiente em si até os integrantes: o recém nato internado, os pais, os 
familiares e a equipe multiprofissional. Cada um deles trazem relatos de graus 
de vulnerabilidades, necessidades particulares, e específicas que devem ser 
adequadamente ouvidas e atendidas (BRASIL, 2002).

O contexto de UTI neonatal exige cuidados de suporte à família do recém-
nato, destacando que as mães constituem um grupo de risco, necessitando de 
suporte no percurso entre o nascimento, alta hospitalar e até mesmo depois desta. 
A internação do recém-nato em uma unidade neonatal dificulta o processo de 
vinculação e apego entre mãe e bebê que sofrem interferências significativas. Nesse 
mesmo momento, além da separação inevitável, ocorre ainda o aparecimento de 
sentimentos como a culpa e incompetência que dificulta ainda mais o estreitamento 
dos laços familiares (VARGAS et al, 2005).

Essa amplitude de preocupações e sentimentos traduz o universo 
psicológico das mães dos prematuros, no qual pode também coexistir sentimentos 
de esperança e expectativas positivas. De acordo com Linhares (2006), as mães 
de bebês prematuros internados em UTIN (Unidade de Terapia Intensiva Neonatal) 
expressaram em grupos de apoio psicológico, em ordem de maior ocorrência, 
preocupações com a sobrevivência do bebê e a separação do mesmo, impotência 
de desempenhar o papel ativo de mãe, esperança em relação à sobrevivência, 
desejo de alta hospitalar, culpa relacionada a condições adversas antecedentes 
ao nascimento, problemas pessoais, alívio quanto às condições de saúde e 
desenvolvimento e frustrações de suas expectativas relação ao bebê.

Em face dessa realidade o objetivo da pesquisa constituiu em verificar 
a realidade vivenciada pelas mães da UTI neonatal do Hospital São Vicente de 
Paulo do Município de Guarapuava. Para tal, objetivamos especificamente analisar 
as condições emocionais, estruturais, necessidades encontradas ao longo do 
internamento, bem como propor ações e atividade que contribuam na melhora da 
qualidade de vida da mãe e do recém-nascido durante a hospitalização.

2 | 	METODOLOGIA
Em termos metodológicos o estudo tem como ponto de partida a pesquisa 

bibliográfica, descritiva, com abordagem qualitativa do tipo estudo de caso. A escolha 
deste método se deve ao fato de que a pesquisa qualitativa costuma ser descrita 
como holística, estudo no qual há preocupação com os indivíduos e seu ambiente e 
todas as suas complexidades (POLIT e HUNGLER, 1995).

De acordo com as autoras supracitadas o estudo de caso é uma investigação 
em profundidade de uma pessoa, grupo, instituição ou outra unidade social, o 
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pesquisador é um observador passivo que reúne informações acerca do problema 
analisando e procurando compreender o fenômeno, a abordagem qualitativa baseia-
se na premissa de que os conhecimentos sobre os indivíduos só são possíveis com 
a descrição da experiência humana tal como ela é vivida e definida por seus próprios 
autores.

Os estudos de casos trazem como grande vantagem aos pesquisadores 
individuais à oportunidade de se apropriarem da investigação e fazer com que 
o problema analisado na questão seja de fato estudado em profundidade dentro 
de um período de tempo relativo onde ocorreu o fato e suas consequências. As 
pesquisas exploratórias então ganham força nessa menção, em especial por sua 
flexibilidade, e quando o objeto de estudo já é suficientemente conhecido a ponto de 
ser estudado com todo o rigor que a ciência o interpôs. Além disso, nos estudos de 
casos, é possível a utilização de uma variedade ilimitada de fontes de informação e 
frequentemente a utilização de triangulação estratégica em uma variedade de dados 
a serem observados, discutidos e relacionados com o todo (ANDRE, 1984).

O cenário do estudo foi na Instituição Filantrópica Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo, Guarapuava, inaugurado em agosto de 1923, conta atualmente 
com 172 leitos, 20 leitos de UTI adulto e 07 leitos de UTI neonatal. Para atendimento 
de UTI neonatal médio risco, conta com 05 leitos. Possui estrutura para atender 
procedimentos de média complexidade e possuem habilitação em alta complexidade 
nas especialidades de cardiologia (cardiovascular, cirurgia cardiovascular, 
cardiologia intervencionista, vascular), neurologia/neurocirurgia, trauma e oncologia 
como UNACON, se tornando assim referência para os 20 municípios da 5ª Regional 
de Saúde abrangendo uma população em torno de 455.820 (IBGE 2015) habitantes. 
Integra o programa Rede Mãe Paranaense, possui Banco de Leite Humano e 
Atendimento Hemoterápico. Para apoio das mães dos neonatos internados na UTI 
neonatal (alto e médio risco) conta com 01 quarto exclusivo com 04 leitos e banheiro 
privativo no setor de Oncologia e a casa de apoio e acolhimento Nazaré, localizada 
no Bairro Santa Cruz, nas proximidades do hospital, destinada a hospedagem de 
pessoas em tratamento de saúde, onde as instituições de saúde são responsáveis 
pela seleção dos abrigados. A casa Nazaré tem capacidade para receber até 20 
pessoas para pernoite e 40 pessoas para descanso diurno. Oferece também 03 
refeições diárias e traslado até às 18 horas, aos locais onde os familiares encontram-
se em tratamento.

Os sujeitos da pesquisa foram seis mães com recém-natos internados na 
UTI Neonatal de médio e alto risco, as informações foram coletadas pelas próprias 
pesquisadoras no mês de agosto de 2019, nas dependências do Hospital São 
Vicente de Paulo. Utilizou-se de técnicas participativas, sendo realizados três grupos 
focais e conversas individuais em turnos variados. Após coleta das informações as 



 
Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional Capítulo 9 97

mesmas foram transcritas, analisadas e interpretadas.
Com relação aos aspectos éticos do estudo foi encaminhado para instituição 

solicitação de autorização para realização informando os objetivos e os aspectos 
éticos do trabalho. Os sujeitos foram denominados com nomes de flores para 
atender os critérios de confidencialidade e anonimato.

3 | 	DISCUSSÕES
 Ao analisarmos a situação de mortalidade infantil compreendemos graves 

problemas que persistem no Brasil, desafiando os serviços de saúde e a sociedade. 
Apesar de a mortalidade infantil haver decrescido significativamente com a 
implantação dos programas de promoção à saúde na década de 90, a redução 
mostrou-se mais expressiva no período pós-neonatal. As afecções perinatais 
representam 72% da mortalidade neonatal e entre elas destacam-se a prematuridade 
e o baixo peso ao nascer (BPN) (VASCONCELOS et al, 2006).

O Brasil apresenta uma das taxas de cesareanas mais elevadas do mundo 
e tem sido citado como um dos exemplos mais claros do abuso deste procedimento 
no parto. Este fato se deve ao aprimoramento das técnicas cirúrgicas e do suporte 
médico pré- e pós-parto, que contribuiu para o entendimento da cesárea como 
procedimento inócuo, supervalorizado. Assim, houve uma ampliação das indicações 
médicas para esse tipo de parto (FAÚNDES, et al, 1991). No presente estudo, foi 
constatado o índice de aproximadamente 67% de partos cesárias, corroborando 
com a literatura acima citada.

As internações dos recém-nascidos pré-termos (RNPT) representam um 
número expressivo nas unidades neonatais, devido ao risco de adaptação dessas 
crianças à vida extrauterina, decorrentes da imaturidade anátomo-fisiológica e do 
próprio processo de diagnóstico e da terapêutica. (VASCONCELOS et al, 2006).

E em decorrência a prematuridade do nascimento de um filho origina-se 
muita demanda afetiva para a família, deparando-se com uma situação imprevisível 
que induz à ansiedade e outros sentimentos ambíguos. Devido às condições de 
instabilidade orgânica do bebê e à necessidade de cuidados médicos especializados 
oferecidos em Unidades de Tratamento Intensivo Neonatal (UTIN), a mãe passa a 
vivenciar a separação do bebê e a incerteza de seu desenvolvimento e sobrevivência 
(CARTAXO et al, 2015).

Quando citamos anteriormente a questão de ambiguidade, isso se estabelece 
na separação decorrente da internação hospitalar de um recém-nascido, gerando, 
nos pais, tristeza, medo e estresse. Eles se encontram fragilizados e inseguros 
quanto à vida de seu filho, experimentam sentimentos contraditórios como culpa, 
responsabilizam-se pelo sofrimento do filho e, no mesmo momento, ou mesmo após 
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dias, manifestam esperança e resignação (ROCHA et al, 2018).
Sendo também relatados pelas mães e familiares entrevistadas dos bebês 

prematuros internados na UTI neonatal do Hospital São Vicente, evidenciando a 
necessidade das instituições de internamento propiciar à família, principalmente a 
mãe, a oportunidade de vinculação ao filho, através de atendimento humanizado.

A falta de oportunidade de a mãe interagir afetivamente com seu filho 
hospitalizado pode levar a um prejuízo do apego e ocasionar desordens no 
relacionamento futuro de ambos. Estudos evidenciam que o sentimento de apego 
se desenvolve desde a vida intrauterina e que é fundamental o contato mãe e filho 
nos momentos iniciais da vida pós-natal. Torna-se assim, a necessidade em se 
priorizar o planejamento de intervenções que possam ser realizadas no intuito de 
estimular o vínculo entre pais e filhos, bem como o de favorecer a adaptação destes 
nas unidades neonatais, como o livre acesso e a permanência dos pais na unidade 
neonatal, o incentivo para o contato físico com o neonato e o cuidado precoce, a 
implantação e estruturação de grupos e redes de apoio aos pais (CARTAXO et al, 
2015).

Na fala: “Só vem coisas ruins na cabeça, essas tonguices.” (Azaléia), 
a mesma se refere ao fato de como ficam por muito tempo ociosas a espera do 
momento de amamentar, muitas vezes lhe vem pensamentos negativos quanto ao 
futuro de seu bebe.

A ausência de intervenções direcionadas à mãe acompanhante, para ouvi-la 
e apoiá-la nesse difícil processo de ter um filho prematuro internado em uma unidade 
de alta complexidade assistencial, não atende suas necessidades de mulher inserida 
numa família concreta, vivenciando momentos difíceis no processo do nascimento 
de modo súbito. O enfoque da assistência nos serviços materno-infantis está 
centrado nos aspectos biológicos do ato de amamentar, priorizando como função 
única da mulher a de produzir leite para nutrir o filho, e necessita ser revisto para 
que se amplie o objeto de ação para além do corpo anátomo-fisiológico, a fim de que 
a mulher não seja vista como um ser isolado do seu contexto social. A comunicação, 
nesta perspectiva, é um recurso terapêutico que dá acesso à autonomia, à confiança 
mútua e à segurança, permitindo estabelecer interações entre a equipe de saúde 
e a tríade familiar. E, como um desafio na busca da qualidade da assistência, essa 
ferramenta orienta as intervenções e consolida uma concepção do fazer saúde no 
contexto hospitalar (JUNIOR, 2000).

Outra fala trazida foi com relação ao fato da equipe multiprofissional não 
repassarem as informações sobre o desenvolvimento e atendimento do seu filho: 
“Às vezes o médico vai para o parto e não fala nada.” (Yasmin).

Ressaltando a importância em se haver comunicação e cooperação da 
equipe multiprofissional, como também a tomada de decisões compartilhadas 
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sobre a assistência ao prematuro. Para a concretude dessas ações é necessário 
que os profissionais desenvolvam uma interação efetiva, compreendam a vivência 
desses pais nessa fase da vida, possam lhes oportunizar espaço legítimo para que 
expressem seus sentimentos e, ofereçam elementos concretos e facilitadores para 
que ocorram transformações possibilitando-os superar barreiras e se movimentarem 
em direção à aproximação e interação com seu filho (CARTAXO et al, 2015).

Fator relevante para essas mães é compreender a situação dos filhos, 
entendendo a doença, o tratamento, os procedimentos e exames necessários, e 
a evolução clínica da criança (LEITE, 2005). Para tanto, precisam sentir que os 
profissionais de saúde estão disponíveis e dispostos a esclarecerem suas dúvidas 
sempre que precisarem A ausência de informações adequadas e coerentes é um 
dos aspectos que mais preocupam os pais, sendo gerador de grande ansiedade. 
Uma simples explicação e o fornecimento de informações referentes à assistência à 
criança, por meio de diálogo esclarecedor, são formas de minimizar o estresse e a 
preocupação sentidos (FIGUEIREDO et al, 2013).

Outra dificuldade trazida pela mãe acompanhante nomeada como Orquidea 
vem com relação à distância do quarto onde permanecem internadas (térreo) a 
UTIN (terceiro andar), pois segundo a mesma, após o nascimento do seu bebe, teve 
hemorragia, e acredita ser pelo deslocamento ao ir amamentar, onde caminhava até 
a UTIN a cada 3 horas de intervalo.

O tempo de internação do RN na unidade neonatal pode se estender por vários 
meses, e, no cenário dessa hospitalização prolongada, ocorre uma mudança súbita 
na vida da família, especialmente da mãe que, num curtíssimo espaço de tempo, 
torna-se acompanhante do filho, sem que esteja preparada para essa mudança, 
quase sempre permeada por muito sofrimento. O Hospital deve procurar aperfeiçoar 
a atenção oferecida à mulher e à criança no período neonatal, tendo como princípio 
a assistência integral e humanizada, centrada na família, ou seja, atendendo as 
demandas existentes, sejam elas emocionais ou até mesmo estruturais (SANTANA, 
2013).

A comunicação efetiva entre os pais/familiares e a equipe assistencial é 
abordada por muitas pesquisas como a principal estratégia a ser utilizada, sendo 
importante para a solução e a minimização dos conflitos, podendo ser determinante 
para que todos os envolvidos se sintam seguros num ambiente que lhes é estranho, 
considerando-se sua fragilidade e seus sentimentos frente à internação do RN na 
UTIN (LINHARES, 2006).

Nessa perspectiva, o atendimento multiprofissional torna-se fundamental 
para o fortalecimento das relações interpessoais com a mãe e familiares. Por isso, 
a equipe multiprofissional deve estar ciente da importância de sua intervenção, de 
seu papel frente às eventuais dificuldades que surgirem durante a permanência 
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da mãe/familiares na Unidade. Os profissionais devem valorizar os aspectos 
emocionais, identificando situações de vulnerabilidade, bem como a interação com 
a família, buscando proporcionar segurança, afetividade e atendimento qualificado 
(MONTANHAUR, 2018).

4 | 	REFLEXÕES FINAIS
A experiência de internação de um filho em uma Unidade de Terapia 

Intensiva após o nascimento produz nas mães sentimentos de medo, tristeza, perda 
e impotência, frente ao distanciamento entre o binômio mãe/filho, ocorrendo uma 
desestruturação tanto materna quanto familiar.

De acordo com Duarte et al, (2011) mudanças que ocorrem com a mãe no 
período de internação de seu filho sinalizam para a necessidade de um cuidado 
direcionado a elas, permitindo inferir que as ações não se limitam ao recém-nascido. 
Desta forma, pode-se dizer que a presença da mãe reconfigura as necessidades de 
saúde tanto do bebê, quanto dela própria, durante a hospitalização, ocasionando a 
necessidade de se estabelecerem novas relações das mães com as equipes para 
uma edificação simultânea de condições que poderão ser favoráveis para o cuidado 
dessas crianças.

Em relação ao vínculo mães profissionais percebeu-se, pelos relatos, que 
nem todas as mães conseguiram estabelecer uma relação plena de confiança 
com os profissionais, o que indica uma lacuna no processo de assistência. Neste 
pensar, observa-se a importância do gerenciamento da assistência, realizada pelos 
profissionais com o intuito de orientar as mães durante o processo de hospitalização 
e capacitá-las para o cuidado com o filho após a alta da UTI. 

Sendo assim, perante os resultados alcançados, o presente estudo busca 
instrumentalizar os profissionais com o objetivo de contribuir para o processo de 
humanização da assistência da unidade de terapia intensiva neonatal, do referido 
hospital, detectando a necessidade de um trabalho com equipe interdisciplinar, 
enfatizando e correlacionando diversos aspectos.

As agentes do estudo sugerem parcerias do hospital com as Instituições de 
Ensino Superior locais, com a finalidade de suprir, através de projetos de extensão 
as demandas levantadas pelas envolvidas. 
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